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Incrível, mas real ! 

'Se·nos a negregad .. lem brança se distinguiram por innumeros e nada e elevamos até I' cargo de 
de qu.e o 11tOt d'ordre ｾｵｲｧｬｵ＠ por horrorosos dlJictos, encetados vice.governador, ..,or nos somen· 
occaslao de famos .. carta, cujo com a entrega do Estado as hor· te eleito, presidiu nn Tubarã·) 
as,umpt fJ, ror sua relevancia , das deprcdadoras queo inolvida· (referencia h .. rrivd). uma reu· 
(fJi objecto de uma reuniào poli - vd Flonano tào brilQantemente nião de ｦ･､･ｲ｡ｬｩｳｴ｡ｾ＠ apenas ... dn 
tica presidida pdo invulneravd ｾ､ｩＯｬｧｵｩｵＡ＠ quae&.accltou a chefia politica, 
e In ·ubstituivel ｣ｨｾｦ･＠ do nosso E foi por amor de semelhante para vê' si por esse prcces.'IO 
partido neste municipio, reuniào ... nte que o Sr. Elyseu,delxand(, consegue o poder! 

De lança em riste sempre em a qual com altivez, sobran- tndas as commodidades, veIO do Não e nunca, devem!l dizer 
corllbatendo ｾ＠ costum .. da altitude ceria e desassombru inveJavcls, I.:io, afsistir ás eleições municio de ver. ao sr. Dr. Polydoro: é 
desairosa dos ｦ･､･ｲ｡ｬｩｾｴ｡ｳＬ＠ cujos ｦｾｩ＠ repeli ida a irrisoria imposi· paes de Novembro do annfJ findo illutil" seu labor, o seu traba
crimes ｶｩｶｾｭ＠ perennemente cla- I çao do sr. Dr. Polydoro quanto foi por bem de partidarlos em IhfJ _ nào conseguirá, embora 
ro'· ndS consciencias deste povo I Oi pe.ssoa ｭ､ｴ｡｣ｾｶ･ｬ＠ e honrada que elle ｾｴ￩＠ agora confiou, cégo ainda pret<,nda ｳｵ｢｜ﾷｴＡｲｾ￣ｯ＠ da 
e cujas obras esterels jazem se- ､ｾ＠ Ｑｾｬｵｳｴｾ･＠ presidente da cnm- d \ cegueira .dos que não querem ordem mNal e p(,litica 0\1 mate
ｲｵｬｴ｡､｡ｾ＠ na ｭ｡ｩｾ＠ deusa obscurl. ml. ｾｾｬ＠ ､ｬｲ･｣ｬｯｲｾ＠ do partido qUt. \'. r. que aceitou o mandato de rial me mo, o ,eu sinistro inten
dade-apezar de os julgarmos I em toda a sua Vida coalhada de j ",!embro dt; uDla convença" que to! _ as aClividadell toda., d.) 
capazes de todos os emprehendi- actos IIllbre. e alevantad.Js, só viveu o ｴｾｾｰｯ＠ das rosas de Ma.- Estado destn rolam-se suave o 
mcntos em ordem a Illcrrarem!' I tem uma nodoa, uma nota som- 1I1crbe f!ll amda para amparar e regularmente, no circulo da paz, 
Pllder, não ｳｵｰｰｯｺ･ｭｯｾ＠ ｪ｡ｭ｡ｩｾ＠ bria, sem duvida. a da escolha g-ara? tir ｰｲ･ｴ･ｮｳｯｾ＠ direitos desses sob a egide da Constituição e 
que o infortunio lhes ditasse a em 1894 para ｾｉＺＺ･Ｎｧｯｶ･ｲｮ｡､ｯｲ＠ pohtlcos fin de slceie (para n.os das leis : - exi,te a mais per
in1rloria missão do abandono do do aClual e desditoso chefe dos servirmos da expressão la'fonta feita e mai- apurada cohesão d, 
S:'. Elyseu Guilherme, sellada a federalistas. . do ｬ｡ｵｲ･ｾｊｯ＠ autor da MentirM Idéas e inteira identidade de vis· 
traição com o osculo de lscario- H OJe que tudo (: claro que SI COllvellclOnaes e do Paradoxos) tas do emerito Governador com 
tes! for precISO vamos buscar pelo qu ' o Sr ｅｬｹｳ･ｾ＠ arrisc?u tanto o o seu partido. 

E si nos custava a crêr que casaco o apostata, agoroi que ao I p. 110 'lu ando vlce.presldente do Basta affirrr.al-o a r.nssa pala-
essa deslealdade viesse a ser um ao ｾ＠ •. Elyseu resta u papt:1 de I Estado e deset.npenhol! ｡ｴｾＮ＠ agora vra que rinali,a scienttficando ao 
facto em vigor,muito mais longe chel..: sem. soldados! ｡ｧｯｾ｡Ｎ＠ que o todo: os ｰｾｰ･ｬｳ＠ ､｣ｳｾ･＠ ?s :magl- sr. Dr. Polydoro quo.! no ｮｯＢｾ＠
estavamos de presumir que s6 ｣｡ｪ Ｌ ｡ｾｶ＠ ｰ｡ ｬｲ ｾ＠ nns.01,IOS. sptrl.tas dn nwels aos Inconceblvels! , vasto templo de convicções que 
votasse ao ostracismo o r medwllt-mor , feito rei VestidO de Para que,entretanto, n"s deter- se não ｰｾｬｉｵ･ｭＮ＠ toda. a$ vozes ｾ･＠
ｅｬｹＬ ｾ ｵ＠ para o substituir pel n Sr: nú, tal qual o do ｲｾｭ｡ｮ｣･＠ de ｭｯｾ＠ em apostrllphar a reviravolt_ coordenam, se mesclam e se 
Dr Polydüro Olavo de S. Thia- ｆｴＡｾ｡ｬＬＮ＠ podemos ｾｬＱｮ｡ ｲ＠ como macabr I do Sr. Dr . Poh·doru e · confundem. ahominando o seu 
g-o. ex-vice-governaJ r dv Es- ?bjectlvo Iju c1earlllg·/zoltse, da "·")'gmatisar o procediménto dos prect:dimento inenarravel, indes
toldl\, elei to pdo nus.o partido md ecorosa 'p.er ·, ut I de aff<!ctos c felleralistas, SI, como se nào bas- criptivel! ! 
que') nào quer mais, que o re- cren ças p"htIC,,, d" Dr. Polydoro tasse a ｮｯｳｾ｡＠ censura. os poucos 
pel por inco'1lpatibilidadE" que e ､ｯｾ＠ federaltstH, do toma I,i, elt:mentos sérios do 'cu partido 
a confiança e a lealdade impõem dá ca, d.! U11l e outros - é tudo incumbem·stl de ｯｾ＠ cfJndem nar, 
e a h lOra e o brio ｰｲ･ｾ｣ｲ･ｶ･ｭ＠ ! pN causa do go\'erno do Estado como entre outros da Laguna, Conselho Municipal 

Tão cegos e surdos , entret"ln- que ello;s. um e outros, quere'!l os $rs, Fran":lsco Gonçalves da 
tantu, no achavamos quando /IIal,!{rt· ｉ ｏ ｬｬｴＭｴｾ､ ＺＭＬ＠ pard, a manel- Silva Burciros e Jllsé Fernandes Foi da ｭｾｩｳ＠ alta importanei" 
mUitos dos nOSSl'S melhores ami. rol de Lu 11("/ \ 'lIup.l,empolgarcm ;:Ilunte Cldro. os quaes completa- pohtica r,·união extrordinaria, 
"OS nos desvendavam e narra- a adlllin/,traç.1i desta térra 111 ntedivergente e di ·sentidos, do Consdho ;:I1unicipal, em 5 dll 
ｾ｡ｭＬ＠ com o commentario de ｾ｡ｴｨｬｩｲｩｬＬ ｣ｬｬｳ･Ｎ＠ n:lo concordam com o proceder corrente. 
ｾｵ＠ peita, o retrdhimento estu- E. p'\ '. por css preço, por com o proceder. ｬｉＱ･ｸｰｲ｣ｳＤｬｉｶｾＱ＠ ｅｾｴｩｶ｣ｲｬｬｭ＠ presentes o. con e· 
dldC' e o aff.lstamento prop J ' il ＮｾＬ Ｎ ｾ＠ t-int.1 ｊｩｬｬｨ､ｲ Ｈｬ ｾＬ＠ que o 'r I ､ｾｾ＠ qUl! no tnn·chnho da· ｐｾｉＭ ｬ ｬｨ｣ｩｲｯｳ＠ capitàn Cn<t .. ｒｏｬｬｮｅＡｵｴＧ ｟ ｾﾭ
t do e preconcebido du actual [)r . Pulydof(} . trahinJo ab,-,mill .l -! X"C,'; c de queJa em qued.l: vcm vice-presidente. tenente Antonl" 
chefe dos federalistas para com "cimento: o seu p.lftldo, p.'ra de b.lquear nos abyr.nlos mson· Brandi, Vlct<lr Freitas, ｴｾｮ･ｮｴ｣ｳ＠
(,S nosso emeritos an,ig<)s t! s.lti,raç.lo ､ｾ＠ suas ｰｲ･ｯ｣ｵｰ｡ｦＬｾＮ Ｑ＠ da\ ｾｉｓ＠ da degraJaç.lo ! r João oa res e J uvencio G"'''H. 
ｰｾ･ ｳ ｴｩｧｩｯＬｯｳ｣Ｈ＠ rreligiun,lrios,che - partida/Ias, assull1e a aClll311 E', com·cm dllcl,em hnmena- Paulino Cl)sta e o. ｓｌｬｰｰｬ ･ｮｴｾ ﾷ＠
t", político do sul do Estado, 1 ｩｭﾷｾＬｴｩ､ｵｲ｡＠ dewaJ,lI1te de ponti- g-I!m á verdade somente, que I Hennque de Andr,ul.!. G<:T\a,w 
curo neis J oão C lbral Je Mello e fice do. scus IllIll1i!!'lS de hon-I ill1 J.'lÍc-nos o devt:r dt! ve ·!ta.t, r I Martins, AIY,n<o P"rleit... A.n
AntonhJ Pmto da Costa Carnei- tem-do méSlno IIllldo e em lmpit:dosamente a impudl!ntl! tonio B,p' .1, Mig-ud ｆｲｾｮﾭ
CI' - nada vimos nu melhur nada ､ｾｳ ｴＺ ｳｰ･ｲｯ＠ dc ..:ausa, os federa- condueta dos que s d""',lir,ulI gulis e I ,I,., ('"rnaml"s de Oh· 
previm()s, porque J clarividen..:ia ｬｩｾｴＮｬｳＮ＠ olvidando rescntill1cnto da orbita de ao:: ao que lhes com- veira. 
lIesc caso iI11P(lrt.l\' .. em admlt- particul, res quiça publlc do petia, do clllllpril11entfJ ､ｯｬｾ＠ Compareceu ｉＺＩＬｭ｢ｾｭ＠ o urer· 
tl [ CO'I1fJ pos ivd, a enorme seu plescnte chefe, servem·se do fuocções perante a sociedade .l intcndente corl)nd C "ta L,H
ｉｾｮＧＩ｜ｮｩｮｩ｡Ｌ＠ a ｾｯｮＡｮｴ＠ 'sidade, novo ｐｲｾｬ｜ｮ･ｴｨ･ｵＺ＠ i\marrad') ao I que ｾ･Ｂ｣ｬＱＱ＠ respeito c t.l:m dt: ｮｾｩｲｯＬｱｵ･＠ tomou a· ?t'l 't na '.1. 
hOJe publica e ＢｵｬｾＮｉｲＱＬ｡､｡＠ paraI poSle do mfllrtuOlo, na esp.ran- respeitar a todo Iransc-,' a \'<>r I AMrt a. t!. :<lo, fOi m l1"ada 
m ... illr desdita l!,), Ico)noclat,ls! ça de ablscoitarc:m dt:ntfll de! dade que mandalazcr ーｾ｢ｬｩ｣Ｉｱｬｬ･＠ à mf'f'll, .'5ignad" p' r di"'.r O.!J 

Ass·.)ciaOl.llllls ｦｯｬｾｴ＠ • ､ｾＮｰ･ｲｬ｡ Ｍ ,quatro anno o gov.:rnll Clm que- 'J H.Dr. Polydoro,que \tramo. do ｣ｬｉｬ｜ｾ･ｬＺｬｃｾｩｲｯｳＬ＠ iA • ·guinte 
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A ｾＱ Ｎ Ｇ ｃ ﾷｾＧ ､ ｨｯｮＮ＠ o di ta 
jll\l>I!C, tu' Ultu ou ., 30IIta ttre' 
0/1 "e ,hmdtr/ ｾｵＢｭ､ｴＢｾ･＠ uu 
J '11111\.' c dlt: sei':'''' rC'Il<'lIdeu 
,,' 1.llIlI'>U c !ignific,"lvo - J'y al'rGtienlat uo rtela :n Ç'H!lI a :o - ..... " "D -no 
"lIS, J): .csle , • ｃｾ ｉ ＮＺ＠ G ove rno, li" prólsu de 30 , DIt. PACtFICO ｇ ｕ ｉｎａｾａ ｅ ｓ＠ V.:ndo-lIIe a ita a Prata 

() 1 u llc rulh amb ag') ra a I' d .. ,", a wnhlf da data d" re'pec, j Medico da Republica, e8quma da rUA 
quc rer 1.'Zér de G,lIl1hé\!.t ou II vo ､ ｾＬ ｰ ｡｣ ｨ ｵＬ＠ I1\1ul) <J qual se. Con ult ... d •• ｾ＠ b 10 horas do PotR:lro, desta ciJ.tde, c lIIl 
I. UI . nd "u currn pe lu ':<lS" l al · 1.11) os Ill.:smw. ｣Ｈ｜ｮ ｣ ｴＡ､ｩ､ Ｎ Ｌｾ Ｎ＠ 'ti lia manha "xcelt ntl:s acornoJações par..: 
｜ Ｂｾ＠ de IIlcJ eunLlliddde IIlCOIISt i· . E ｰ｡ｲｾ＠ q ue não ,se allegue (. HOTEL MONTE CLA RO neflO io c falnl h a. 
lille e , ' IVC aS> 111l 11 modu c com Ignorancw, se puhllca o pre· , LAGUN A 1 Para ver e lralar com Grr.J'o, 
,I> .Ircs do cJvallt: iro andanle - scntc pela imprensa . • ｮＮｌｾＡｾｊＧ ｾ Ｎ ＢＭ ｊＧｌＭ ｾＧｾ Ｎ＠ no Fernandes ViU/IIUI, Ilt:sta 

Lt,:,ndo .In, du parlido de cuj as I ｌ｡ｾｬｉｮ ｡ Ｌ＠ 18 de ｍｾｲ  ｯ＠ de 1899- ｾ＠ cidade, 
ｦｬｬｾ ｴｲ ｡ｳ＠ lug IU -uu submettam ·se 'J'It IJO I OIl IO de OLIVei ra secreta
oU avisem ｰｯｲｱｵ ｾ＠ n ào . quero a ri u do G overn (, Muni .:i;',I\. 
ｾ Ｎ ｉｨＧ｡＠ á 1lI:J'1 r.l C desej O achar 
cuIloc..lçào enlrc jupltcr e M.,m· 
IIIU n, Deus e o dcmo, am bos me 

A' Praça 

:. t.: f\.'ern. 
SI 11 ,40 é edi ficante , é ao me · 

nos p unljente ! 
K\!tllLC·A , '\'1>, 

• N -e J ｾ＠ •• 

EDITAES 

ａｩｴ ﾷ ｬ ﾷ ｩｴＺ ｾ Ｑｯ＠

De ordcll1 do c idad if\ <Up ' r 
11I":IIu..:n tc corunel A nloni I PIII ' 
t" d I C,osl.\ Carneiro, f· .; , pu· 
ｨｨｾｯ＠ par.\ conhcc'men to dos 
inl l.!lc,',llhs qu ,I conlar d 27 
ti" currente a té .,0 de A ril pro
"ilrlC) fUllr<l. d,lS 10 I o r ', da 
nl'lIlh ,i ás 2 ..1.1 tardl', pn C ､ ｾｲﾷ＠
ｾｾＮ＠ ,"l nl) ｐＬ､ｾｨ［ｨＩ＠ do Go,;crn t ) 

J\1 'llliciçl.\l,ell1 toJ 's os d l",u'ei , 
a afcllçilO dus pesos • .Ild oS e 
b:llilllÇIS das ＼ｾＧｉｾ｡ｳ＠ de ne!!C)CIO t' 

ＨＩｬｬｴＧＬｉｾ＠ ｣ｳｴＮｬ｢､ｾ｣ｩ､＠ .s nc., ta cid Ide, 
ue cuntulllllJ,\Je c,"n as re"rc ;. 
ti\'.I, tabdlas e regul,\Ine ll lOS , 

a cuj IS pen,ts licam suJeit 's ｯｾ＠

infraetnres. 
E par.\ que ninglli!m alkgue 

Igllllr.lIlci.1 ｾｾ＠ publica o ｰｲＬＬＧ ｴｮ ｴｾ＠

pela i", pre:no;a. 

Laguo.l, ｾＵ＠ de Março de 99· 
O 1\ ferido r 

Fel i .\' lllrdim de AlClleZ9S 

(,jO' l' l ' no l\l uuicil", l 

ANNU NCIOS 

Sementes novas 
de ｦｬＮ･ｾ＠ l! hc,rtaliças. 

Pós para mo,qultes 

ｖ Ｌｾ ｮ ､･ＭＤｾ＠ na Cl IARUT A RIA 
C'JBAl\A. 

CAS AS 
r ellde -,' lia r'd, ,Ip oi .. Tllltarão 

2 nlO I ad h dt' f 1:0-.1, .... ' ullo : 
uma IJ l nu "'. )).'nUt'l "olll tlll.h 

1'111,'11", (. 11111'1 purla ,Ie frpOle, 
r"'Plldll fl'(,fltl' a 1I11,,,ma 111", I' 
: 11111 10"," """I 1.111' ｮｬｬｬＢｬｾｉｊＮ＠

I1l1la di l:\ 11 :1 ｲ ｬ ｜ ｉ｜Ｇｦｾ＠ .... '.1 di\ Ph' Ll ul(', 
P \ ll'l' III '" II I" ｬＧｾ ｨ＠ p" rlP 11" I' lIna 
",1,1 11 ｲ｡ｾ＠ t du UI' 111 0 [""p ll,. lO Saulo, 

" pel,l I.a Ilo duual\/t CUlll \ kl". 
Lilll .,. 

1' 011',1 lrarl ,lI ' nC:o'ta cida,lr ('llIn 

\ 111\ a ｾ ｉ ＢｮｬｬｬＬ＠ \' lIe,,", r IIU Tuln
I'au l'tlIU Jniitl Luiz ｃｏＢｩｴｾｬｉＮ＠

CHAI{UTAR lA ESMERALDA 

CARNEIRO & CO ., tendo ter
minado em 28 de fevereiro, ulti
mo o seu contraclO social, com
ｬｬＱ ｵ ｾ ｩ ｣ ｡ｭ＠ a " . Ia praça " ás d e 
fó ra que n'esta dal.l firmaraf!! 
novO contracto para a C(l ntl
ll uação do mesmo ramo de ｾ･ｾｯﾭ
ciu que até aq ui tem ｣ｯｮ ｳ ｴｬｴｾｬ､ｯ＠
as suas Iransacções commerClaes . 

De sua firm a conlinuam a ser 
,OCIOS componentes Anton ioPin-
10 da Costa Carneiro e D c mlll' 
:!<l Dias , tend ,) este , pe lo C?n
tracto ura assignado , assum ｉｾ ｏ＠
:I responsabIlidade de SOCIO 
,ohdario. 
. L I!{una, 4 de Ab ril de I 99· 

tlpinbas do RoslO - ｔｾ ＩＧｄｬｯ ｬ ｬａＢ＠ Rauhv.,," 

De ordem do cidadão coron t!1 
A nlonio Pinlo da CosIa Ca ro 
neiro, sup.:rinlcndente munte i: 
pal, se faz pu blico que f,)I 
lequerido por aiuramento perpe· 
luo os seguinte, t"rrenos : 

o prupridariu desla c".:1 par
ｴｩｾｬｰ｡＠ .IIlS ﾷｾｵｳ＠ amigos e fi ..:gul!
ｾ･Ｎ＠ qllc Ｂ｣ｾ｢｡＠ de receber pelo 
paq ＬＬｾｴ｜Ａ＠ 1 'Pi ra liga , um li nd<l e 
vanado ｾＬＩｲｴｩｬｬＱｾｮｴｏ＠ d e charutos, 
Clg'lrl Uo , fumos, plI" iras , bull(as 
t! ma. s art igos para fu rr.antt:s, 
roz,io po rque os co nvida para 
t"lzerl.:ll1 Ullle\ ｶｩｾ ｬｴ ｣Ｚｬ＠ ao se u t: 3 tabe 
lec imcutct, á rua C on selheiro J"
ron)'lIIu ｾ｡ ｲ ｡ ｮｬｩｮ Ｈｬｵ Ｍｉ ｾ･ｳ＠ que, 
10..1", rlqut lle que o de r a honra 
dc,sa \ Isit" n:w dexará, de 5ah,)· 
reM UIII B1Slllark, ' -ic/oria (lU 
BOl/que/, e vita ndo aSSl1ll de 
ｰｾｮＧ＼ｬｉＮＺｭ＠ no FlIn do Mundo! 

OPTI MO 

Julio Ignacio la.::hado, com 
d ｾＬｰ｡｣ｨｯ＠ a 9 de Março 50 me
trns de Iren te com fundos a de
terminar, ao ｳｯｦｾ＠ do morro, á 
P ra ia do Mar-Grosso, exl reman · 
do pelo no rte com as ｰ･､ｲｾ ｩｲ ｡Ｎｳ＠ H IPCGO DE CA PITAL 

'" ... 
.o 
o 
tJ 

'" o ... 

o 
'-" .. ... 
p. 

da ｦｾ ｲｮ ｡＠ e p,;,li? sul com o I atr! ' \ \'Ihlt - -tl pela quanlia t1P 
V ENDE-SE 

Cucr .. , .... - V.I ...... d. Rauli< "'lo -- -
PUBLCO 

Declaro que, nest.l dat " TI'" 

rei-me d a extlnCla firma C" IIlIllU

cial que gyravil ".Jb a raz .,·, 
social de I. A. Medt.i,·os & C'. 
complet"ment.: ｬｩｶ ｲｾ＠ 1: de:!!!lo
baraçado de qual., quer () I: U-, 
11canJo tudll o actl VII e pa sivo \ 
cargu de Dona M.uia Agustinhd. 
Cardosu. 

Tubarão,7 de Dezelllbro 11)51)' 

-----------------------
BRAÇO DO NOR TE 
TUBARÃO 

VE ｔ ｄｅｴ｜ｬＭｾｅ＠ O. SI gutntes 
terrenos: 

528 melro de frenle ao ri,> 
Braço du 'orte, coufi\ .. ,nd" ror 
um lado com :'ola n·,e[ t\UHI ' 
Correia e por oUl ro ';01\1 h" ,de, 
ros do c li ronel G aspar Xavi e r 
N eves, ou com qu t: m ､ ｾ＠ dlreil o 

142 metros d e frente a o m, s· 
mo rio , eXlrema :ldo por um lado 
com Francisco d \: O li v..! ira Sou· 
za e po r outro com o menc \( .. 
nado M 1I10el • ' azario, o u COI I 
quem d " d ireltu , 

10 5 J metros e 7 decimetros de 
fren te ao dltu ri l ', conrr< llla nJ , 
por u m e p{, r outro ladu co a i 
lerras de N azar io O unques, Ull 

com quem de d ire ito. 
P a ra OUlr s intu rmaçõcs t: ｰ ｲ ｾ ﾷ＠

Çl) falle·se, nl) Tubara,), com li 

snr . J osé Accacio S .. ares ｾ ｉｯ ﾭ

reira, advogaJ(\, e na Lagun d, 
cum os s nr. C drnelrO & C'. 

SABÃO RAULIVEIRA (; 
I AGNIFI CA ESSEtIC'A 

PARA T OD OS OS USO --E.pecifico oont,. : lllontO ｾ ｬｵｬｬｬ ｣ ｬ ｰ｡ ｬＮ＠ . li ｾＺｉＩｏＧｉＺＬｏｏｬＩ＠ a ･ ｸ ｣･ ｬＱ ｾｮｬ･＠ c'l>a o rll,,· 
Fra nCIScO J osé Antolllo, com c.lla ul'I' lIpu da Jlcl" /IlIIl'i /JIi'///lw, 

､ｴＺｾｲ｡､ｬｏ＠ a la dt! Marçu, 30 me· lia 1'111.111 e tio ｔｴｉｾｾｬＧｬｨＩ Ｌ＠ Ú 11.11 Corunel 
ｴｬｬ Ｇ ｾ＠ de ｦＬＬ ｾ ｮｴ･Ｌ＠ l.(lm fundos a es- \ Clllla';". 
nada rublica, dt!frenle a estação A ra-a di"pue de e,cpilcnlp, 
ea ･ｾ ｴＬＬ ｜､｡＠ de !crro desta CIdade, ar""IIIIIhhll;(I,·' pala fanlllla de 
dxtre1l1and pc I" ,udoeste C0Il1 111'''[,I[\I''II(O l' de UlIl gr'l lllh! a'lI\a 
CalOlina Fa ria e pelo nordeste zenl ,'0111 .1/1I"\I;au tl halcau para 

Um lerrenO com C'Ull)J' tl malto 
\'ir:,(I'1Il "O lu,, 'II' t1enOIlIl .I:\ t1o . Uoa 
｜Ｇｩｾｬ［｜ Ｇ＠ 10 1..lh'lIlelros ｴＮｬｾ＠ '\I .uannuá, \ 
,'0111 illO ｬｩｮｬｬ［｡ ｾ＠ de frll,tll tl de 
:10011 hr,I,<I- 110 fUlld ". 

Pilnl 11Iiti :-:. Hl rOl'llld ｦｩｾｾ＠ t1iI'lJa- ::.o:e 
an ｰｲｯｰｬｬ･ｬｾｲｬｵ＠ 'Iallllel ｾ､ｬｬｬｐｬ｜ ｬ ･ｲＬ＠

lle,t<l cida,le, ao Lamro ue 16ra. 

QUEIM ADURA , N VAALOIAS 

CONTUSO&S,DA THRCS 
EMPIGENS, PAl'iNOS, C r s -

ｾＸｰＺｬＺｅＱ ｬＮＮＱＬｮ＠ I' 

RHEUMA Ti MO,S '? >AS 'M 
dôrde ca eç 

P · . I . 1 ｉｉ ｃｾｏｴＧｬｮＮ＠
co m. o Ｚｬｴｲｬｬｾｯｮｾｯ＠ unt Clpa. 1 \ ('lIar'll'iI Illrlir ｴｾ＠ ｢ｲ｡ＬﾷｾＧ＠ d 

Vtrg'1Il 1O ｾ･ｲｶ ｴｴ ｡＠ ｃ｡｢ｲ･ ｲ ｾＬ＠ com frt'1I1 1' ti IPI" ｐ Ｇ ｩＧｉｾｬｬｬｬｬｴｬＬＱ＠ \al'ledalll' 

" Il,)dtl 
I ·) ｾｊｰＭ

de ' r al. ho a 16 de: rolar,o, :,0 m,,· de M\ ｯｲｾ＾＠ Irud,1 'r." 
t n ,!; de Irente com fUlld!,s.\ dder' l (,lU t' lIl 1"<.1'1111"1 1',1111 

1Illllal , ao sop': dI) Mll r ru li Il ll':j.:lI·"".1IJ ,\ ,"";;a,lu 
ｐ ｉ ｾｩ｡＠ dI) i\l a.-CI!'''U, extrem'ln- ' n' ll'a. que e,l:I 11.<111111 IIIpe- 1 
d o pl)r ;uJ, <:sle l.t:1ll .prai., d .; Ｌ ｴ ｃ｜ｬ ｉ ＧﾷｕｊｾＱｉＱ･ｪｴＮｬｲ｡ｬ｣ＬｬｬｴＮｊＮＱ＠ ｾ＠ ,ellJ.I .., 

r.rh.eatro 
AMA.HÀ MIA.'HÃ 

CHAG A S. RUGAS ｾ＠
P KA.1lJ:'&NTOS, BIU'pÇÔ K::I DA ｩＧＧＧｌｌｾＧ＠

E MORDEDURAS DE 1"5ECT:S 

i ,u" e. I"UI ti j mui 
I Cam '1 ' Irlk.aria, 
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o FUmO 

.1 ｕｾｈＮＧ＠ DE TRlf.O 
Em saccos e barricas 

D lj. GUS1AVO RIC HARD N· 1 
) Snr A n.túllioTh.omé d el 

live'ra acha-se e ncarre
'::ldo de , Tender e e n t reg ar. 

e te minha a ｵ ｳ･ ｬ ＱＮ Ｈ ｾ ｩ｡ Ｌ＠

tn r i n lla d e t rigo em !saccos 
e em barric a s, aos m e us 
arnigos e fregu e zes. 

Jose ff.' JJiml1 

FIM DE' SECULO 
AC.l 'I de ctlc.zar para a casa de negocio de Manoel Alano : 

o rega< pr B de ndrifuo, fitas pretas de chamalotee desetim,fitas 
［ｾｴｲ･ Ｎ ｴＢｳ＠ ' ra enfiar, ritas e treita. de velludo, rendas brancas e 
.. I lime. meias ｾ｡ｲ｡＠ Senh·)ras e mEninas, e ·partilhos. pentes mo
a·", s para cõcó, cordõe, para harra de ｾ･ｳｴｩ､ｯｳ＠ pret(,s 6 brane.!), 
ch p<:os bilontra para moçinbas, gregas de lã de cOr, chapéos 
I'a a homem, fichils grandes brancos e de cores, lentejoulas para 
bordar, fi,)s de ouro, seda frouxa e muitos ou tros n'este g ener" 
que sé ,endo-se, 

-a mesma casa, apparelhos de louça para jantar com 46 pe
Ç" p r 9OSoov r<:is , louças brancas e pintadas , linhas para pes-

r de t ､｡ ｾ＠ as grossuras,sementes de hortaliçns,ferros de engom
mar n. 4 e 3, baratissimos,bahus de todos us tamanhos, fumos em 
cord ... e desfiado, palhas para cigarros e em saccos, fi;)s de linho 
para redes e tarrala,vinhos do Porto como sejão D. Luiz,Adriano, 

Fora o MerCllri 
)IOJJESTll nos ａｾｮｴｴｅｳ＠

Mata Bic heira d e llenry 
'- Ao, ｾ＠ ｈｅＢ ｾ＠ -nl ＧＷｊＡｔ ｾ＠ • ' 

,J ｾ ﾪｧ Ｇ＠ __ ｾ ｾｾ＠ ｾ＠ ｾ ｾ＠
Verdadeiro anti eptico con tra a bi.:hei ra dos an im HCS • 

Sem os inconvenientes do mcrcllri" e de facil applicaçi o' o 
1APHERYL ou MATA OlGl-IEIR DE HEl\'f-':Y, cUia ra · 

dlcalmente a bicheira, peste. 8arnas, piulhos, ｰｴＱｬｧｾｳＬ＠ car o 
rapathus, c_caras e todas as molestias que atacam ｯｾ＠ ｡ｮ ｩ ｭｾ･ ｳ＠

cavallares, Vdccuns, ｳｵｩ［ｾｯｳ＠ e uutros. 

O Naph cryl 
tem a propriedade de curar os aninMes SEM ER NOCIVO, 
c mo acontece com os outros preparados- creolina. etc. 

Exija-se sempre o nome l\'APHCRYL 0\1 t-\ATA DI
CH EIRA de HEN Y, atim de se evitar ｦ＼ｬｬｳｩｦｩｴＮｬｾｳ＠ ｰｲｾ ﾭ

j ud i,;iaes_ 

P REÇO BAR ATISSIM O 
A' , ·eud .. c ru t oda" ns boas <,OS",. ti o Rt'noclo 

TABOADO 
Bortolo Pi'nto & Irm ão 

RIO DOS PINHEIROS 
Orleans d o S ul 

Encarregão·sc de apromptarem e carregarem nos vagões, 
em Orleans do Sul, qualquer quantidade de Taboado, de peruba, 
cedro e canellas etc, para assoalho, pontal e forro; 4'" compri
mento por 0,22 largura e que vendem a Rs, 10::>00, 12:, 14., 
e 15:000 a duzia. 

Tem grande deposito Cle tahoado secco em Orleans e 
prompto para ｱｵ｡ｬｱｾ･ｲ＠ obra que ｲ･ｭ･ｾｴｾｭ＠ com brevidade. 

Todos os ped idos podelll ser dirigidos aO:l Il\<!S1l10S em 
Orlean3 ou ao hotel Germania, nl!$ta cidade . ｏｾ＠ fretes a es trada 
de ferro e despe7.as ｡｣｣･ｳｾｯｲｩ｡ｳ＠ ｾ･ｲ￠ＨＬ＠ por conta dos pretendentes. 

Encarregão-st" tambem de apromptarem, barrolt!s,portaes, 
｣｡ｩ｢ｲｯｾ＠ e ｲｩｰ｡ｾ＠ ou cutro qualqt.:cr trabalho de serra a preços 
commodos. 

t' esc .• lh l<lo, vinhl' de cajü agradavel nl' gosto e medicinal segun- Laguna, 14 de Novembr,) de J898. 
do diz: o nosso illustrado medico Dr. Ismael, vinho de laranja, ＭＭＭＭＭ ＭＭＭ ＮＮＮＺＺＺ Ｍ ＭＮＺＮＮＮＭＮＺＭＭＮＭ Ｍ ＭＭＭＭＭＮＺＮＮＮｾＭＭＭＭﾭ

maçã e abacaxi, vinho verde, virgem puro: vinho branco e tinto 
nacional, coo-nac, vinho clarette e Bucellas, aniz e anizette,licores 
e femet e ｢ｩｴｾＮ＠ estomac..1. Massas para sopa,marmellada.gaiabada 
cascão, manteiga franceza e portugueza; oleo de ricino e de 
amendoas e multos outros artigos. 

EM CASA DO Maltoel A/ano 

FI11 DO MUNDO 

T A BOA 
DE 

No armazem de D l\1all cell .. 
vende· se ta boa do de plnh( 
lorro 

PilTORIl tA TH1RINEISE 
Igl 

ZÜOJ'. D •••• 100 

COM TOLU' E GUACO 

• ｾｴ＼ﾧ＠ CONTRA TOSSES 

Como o mundo e:'t:t para .se. acobnl' a ｣｡ ｾ ｡＠ (LY SSÉA & (T:'\II .\ PILULAS PUR" ｾｔｬｬ＠ AS . .. OUQJEX'II ••• AIi'l' •• A 
:lr:ll ,a dI' rerehtlr pe lo , apUl' • Ip"cJO!!'\> e para Il'ga lar os ,e us fre- , • TJ6ica, Coquelucbe 

l:tt. ze " t\IJ)lurW nte <úrlpurnto de ｾ･｣｣ｵｳ＠ c mol hado< como ,Pja : de lia ｾ＠ ivelra ) ROUQUIDÃO E TODAS AS MOlESTIAS 
ｾ＠ ·, UI .lre- ｲ ｾ ｨｮ ＬＬＬｉＨｬ＠ t· e :.1 ' .le pern :l nhnro e rnsw lh ,,\(lo , cafl' lPVZt ,')." '; 'l:'1lI':y ｾｬｉｲＮａＮｉｂＮ＠ ..' 

UI·" e dI' '1111 •• , 1lI .lI'1 tlpll"j,1 'uperiúl' e gO i,lh.lda (·.I-C,IO . IIoze" ,llIlpn· \ QUE SUBSTITUE'" CO.. , MAIS DE 50 MIL PESSOAS 
, t • (,hPI L1, 'em ca<ca. 1''''',1'. fi go, e am!' I\ ," e lJl,COUI(l, . ;(1 ,lO dI' VA ' T OEM os PU HOATlVOS ATTESTAM A SUA GRANDE 
" I " ,1. .. '1' ,I. '1O Iio, dr. f' (lI to. ,'01110 .\ tlri.Ul o LaJ.[l'Ima, L colll1 <1o . 1\ ,,- .;,e DE DLED DE RICINO E OUTROS ｾ＠ ,.".. 
,I" L ..... H r ,'llilJ ptc [luu ru ('Iarene, e r." ll are;" 't ulio, , erde e \irl!CIJI ｾ＠ i7 Ai,NOS DE DOl\! EXlrO I ｾｦｴｬ｣｡｣Ｚｩ ｡＠ f.& 

( , , J .' ( - . ,rnllu ll!. ; ＢﾷｉＩｲｾＬＮ＠ ｨｬ ｴ ｴ･ ｲ ｾＬ＠ e :'ZI, ilf . Ｌ ｾ｡ｴｴ･ ｾ ｬ ￣ ｯ＠ 3 sua efficama conlra as ｾ＠ Á v eDdo ,;m lO.' •• a. Pharmaoia. :: 
T .' IIIII (0 1O lI'm (,'I a eltl ｾ＠ fila:. "",u'lr",. krrcl'enp ,ahao, tl)o llo, I ｾ＠ enrermldades do estomago I E DHOGAlUAS IH' 

) . I ,tlP .• r, piln 101'0,. L'[lI! .\ r,·a P reta e lII JllU- out ru. arti go, IjUP ICijhgldoeiDtesl,nos; cu,ilota mbem ｾ ＮＮ＠ . .. 
't 1 .. 1.l IH r OI ｰ ｲ＼ｾ＠ U'" <-em ,;üUIIJ 'lhlure:,. \ A n YSPErsI A. Il\OIOESTÃI.) Ｍｾ｟｟Ｂ＠ _. _ _ 

.... e1' para crér 

SSEA & CUNH A 

N EL GU S T AVO RICHARD 

ｐｒｉｾｏ＠ DE VI' :TRF.. AFVECÇO&S TODAS tU; Senh(Il"AS dE'\".m U7.ar • 

PRODUZIDAS PElA &llIS I lI' BlulA ,',\ I(AULl'EIRA 
ｓｬＮｬｰ ｰ ｲｾｵｊ ｯ＠ da. rear a. Dl'Il mulbuu 

vertigeM, tonturas 
"'YDROP 'l IAS, HP", ORR HOIOA:: 
ｖｯｬｩ＼Ｎｯｾ Ｌ ｦ ｡ ｬｴ｡＠ de appettte, etc. 

Á-mda em todas aI Pharmacias e 
DROGARIAS 

- -
AS PILULAS PUR GATIVAS DE 

:R a-u. 1 :l v eir a 
CURÃO SEM RESGUARDO 

E SE:M DIÉTA 
SEMP QUE SE PRECISE D Ii 

ｕｾ＠ "10M PURGATIVO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00002
	00003
	00004
	00005

